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O ESPELHO, 22 de SETE~IBRO, 1917. 

1 íll NüT AS nO DIA I~ 

A ~OTICIA de que o Papa tinha apre­
sentado uma proposta de paz foi 
recebida com especial agrado, e muitos 

chegaram mesmo a prognMticar qu~ a ten· 
tali\·a do Pontifice seria bem succedida : po~m. 
o valioso documento, que tanto pron1ettin, 
desapontou todos que sinceramente desejam 
,·er esta luta tenninada sob b= finnes, sem 
probabilidade de repetição. 

(.]m çanlsào tomado IWS atlem.tüs ' emfwe1"'11> 
eonl,a as .fUaS /orf<JS 

::- Não se póde, entretanto, deixar de reco­
nhecer que a proposta, cnmparada com as 
teotatkas anteriores, é uma edição melhorada, 
mas. ainda assim, muitíssimo longe de lt\'3.r 
em conta os crimes perpetrados pela Alle­
manha e seus comparsas e satisfazer aos allia· 
dos, que lutam pela sua defeza e pelo invio­
la,·el e sagrado direito das nações qu> foram 
tão barbaramente atacadas. 

A completa ommissão do futuro reservado 
á S..n·ia, á Rumania vcrilicado em tão im­
portante documento, as vagas e generalizadas 
referencias sobre Alcacia-Lorena . e os terri-

SoldaMs ailemãu tksf><daf<ldl>s p<la.s ,xpl4s/l<s 
.. .la arJilAaria e minas que os b,~lannieo.t appfi .. 

"'ªm ~""'ª ,\/eSS'1f6S. 

torios italianos, não redimidos, e, sobretudo, 
a extraordinaria proposta para que um com· 
promisso por parte da Allemanha fosse con­
siderado garantia sufficiente para a segurança 
da Belgica no futuro, demonstram infeliz­
mente o intejro desprezo pelos acontecimentos 
do passado e a falta de conhecimento da real 

i>O"içào politica e militar dos alliados, no 
momento actual. 

Algun> alimentaram eoperanças de que o 
primeiro minbtro ou o titular das Relações 
Kxtcrlores se occupass... do assumplo no 
Parlam· nlo, antes de se encerrar a secção 
d,~ corpo legislativo, para as férias do 
outono, por~rn, nrnhun1 desses reprt"SCntantes 
do governo ou rnc~mo qualquer membro do 
Parlamento, fez, official ou particularmente. 
a menor referencia sobre a proposta do 
ominente chefe da igreja catholica. 

Mas a resposta que os alliados em•iaram 
á Santa-Sé accentuou mais uma vez que a 
Grã-Bretanha, a França e os Estados não 
fugirão um so linha do seu programma de 
paz: indcpendencia completa da Belgica, 
evacuação de todos os territorios occupados, 
reparnção dos do.moos, garantias contra a 
volta de um novo conílicto. etc. 

O Povo inglc7., en tretanto, nunca acreditou 
que uma prof><>Sta com lermos tão vagos tivesse 
resultado satisfactorio. Já antes da Nota 
do Vaticano !'<!r conhe.:ida do publico, os de­
bates no Parlamento mostraram que os 
alliados haviam decidido firmemente sobre a 
política a adoptar quanto aos paizes balkani­
cos, o 9•c foi confirmado categoricamente 
pelos discursos dos ministros britannicos 
pronunciados depois da publicação da pro­
posta do Papa. 

Não 5erá fóra de proposito suppor que 
"-' c•loqucnles reaf.nnações do Sr. Lloyd Grorge 
e l'r. Balfour, segundo as quaes os alliados 
t§tào r•""SOl\lidos a restaurar a Ser"ia e 
Rumania. os ~us dirtitos nacionacs, e os terri­
torios tomados pelo inimigo, foram occasion­
adas pelo conhecimento do conteúdo d3 Sola 
do Vaticano, excluindo completamente 
qualquer referencias a esses paizes. 

Pare.:c haver existido a imprl.SSào, sem se 
saber por que motivo, do qu• os alliados ti­
nham mod1·rado °" "<!us termos de pai. e perdido 
o in tert«<;e P<'lo futuro das na.,00,, balka~icas. 
E .. ~ facto occupou ultimamente a attenção 
de alguns membros do Parlamento, quando 
Lord Robert Ceei! e Sr. Balfour asseguraram 
cn(.\rgic:une:nte não ser isso \'Crdade. As 
affinnações dos dois illustres membros do 
governo lranquillizaram não só os represen­
tantes da nação, mas o povo, que esposou, 
com sinceridade, a causa dos paizes balkanicos. 

• • • • 
Pelas estatisticas abalisadas, vemos que a 

situação da marinha mercante da Gran Breta­
nhn 6 excellcnte. Os dados tendem a demon­
strar que ella ninda PôSSuc mais de l5 milhões 
de toneladas dcsponiveis para transporte 
militar e commercial- facto bem comprobativo 
de que ns esperanças da Allemanha, de matar 
a Inglaterra á fome pelo bloqueio submarino, 
6 um sonho irrcnlizavel. A actual posição 
da Grâ-Brctanha, comparada com a do 
principio da guerra, mostra uma pequena 
margem a favor das perdas, mas é preciso 
lembrar que at6 ultimamente a substituição de 
navios destruidos era lenta, sendo a proporção 
das conslrucções um tanto inferior á do 
período de paz. Agora, pon<m, que a rapidez 
das construcçõe!. foi ae<:elerada e mesmo 
mutiplicada, as proporções das perdas 
oçcasionadas pelos submarinos no passado, 
dever.lo ler fim. A magnitude dos ataques 
dessa anna, criminosamente empregada pela 
AUemanha, "eiu occa.sion3r maior acth·idade 
nos estaleiros da Am•rica e da Grã-Bretanha 
para sen·ir aos alliados. Resultados assom­
lm>Sos se far;l.o sentir bre,·emente, l;I. pre\·istos 
com pezar pda propria AUemanha. i•to é 
a grande relutancia de pa.ius neutros em 
pennithr a exportação de viveres e 
matcrias primas para o seu \'isinbo destruidor, 
e. consequentmente, produzindo uma grande 
crise na Allemanha, occasionada pela sua 
propria campanha submarina, agravando 
seriamente a sua importação proveniente de 
pa1zes neutros que tão commodamente lhe 
serviam. 

1 
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Cot:Sln 1çcào d1 tona esl, ada """ ' l~,,eno tonrado fJ~los brilan,,icos l'ni /trido do exerci/O franeet sotcqr,./do fJcla Cr11z Vern1elha ingltta 

o CREPUSCULO DOS HOHENZOI .. LERNS 
("O Dl E llOHE>'ZOLLER~DA?IDIERUXG ") 

Q
VER-XOS partter que a guerra tem 

pro,·ocado uma recrud~ncia do en· 
thusiasmo pela caricatura; caricatura 

política. bem entendido. Em epocha alguma, 
nos jornacs, nas re,·istas, cm publicações de 
toda a <'Spccie se viram tantas caric.~turas. 

Durante a actual quadra de guerra, temos 
tido, pois. frequentes oecasiões de visitar 
cxposiçl5es de desenhos mais ou menos artisti· 
cos caricaturando corn ma.i\ ou menos senti· 
nlenlo critico os innumeros incidentes. quer 
t ragicos, quer mesmo comicos, da pr..sente 
conJlagração mundiaJ. E para provar mais 
uma vez a veracidade do dictado " santos de 
casa não faz.em milagres." temos visto o 
publico inglez admirar a mediocridade estran­
geira e csque«r o talento incontesta, ·cl de 
alguns dos seus dcsenhador-s humoristicos. 
Ao pMSO que, ainda hontem, muitos se ex­
tasiavam perante a• producçoos macabras 
de um estrangeiro, poucos se recordavam de 
que existfa cm l ngfatcrra um artista chamado 
Sarnard Partridgc, cujo lapis rico em talento 
e em ven·e, espalha a sua sciencia e a sua 
ironia nas paginas J'~ jornal, unico no seu 
genero, que tem por titulo " Punch." 

€ d'outro artista, lambem inglez, que 
\•amos fallar boje aqui a proposito de um 
livro ~ntemcnt~ publicado em Londr.:s 
sob o titulo de " O Crepusculo dos Hoben­
iollern." Glyn Philpot, o seu auctor, não 
gO'ta sómente de muito nome, mas cl.isp00 
tambcm de um verdadeiro talento de pintor, 
como facil é de verificar pelo seu " Br~tão," 
que figura na actual exposição da Royal 
Acadcmy como um dos melhores quadros ali 
expostos. 

A nota,·el e curiosa analogia que incon­
testavelmente existe entre o symbolismo dos 
dramas musicae, de Wagner e a crise que a 
Allemanha atra,·essa na hora presente, foi 
aproveitada com summa habilidade por Glyn 
Philpot de forma a poder d'clla extrair as­
sumpto para a série de desenhos de uma 
pujan<"ia dra1natica que illu~tran\ o texto em 
ingh.•1. e em allem5o. 

N'cssa ccllecção que se torna d ivertida e 
interessante, desfilam envoltas n'uma almos· 
phcra de sarcasmo. muitas da!> c1.tidadt-s 
immortalisadas por Wagner no Cyclo das suas 
operru.. 

A'>im, o Ouro do Rhcno ser-·e para repre­
sentar, na obra qu• nos occupa, o d1>mi11io 
do muodo ; emquanlo qne o ab)e.:to anão 
Alberich, o possuidor illcgitimo de tantos 
thcsouros roubados, pel'>Onnifica a ambição 
a/lemd. 

Para symbolisar a K11/ltlr germa11fra, o 
auctor escolheu \\ otan, deus aa \\'alkyrie, 
desregrado e estravagante, cujas inf<dilidadcs 
fazem o desespero de Fricka. A escolha não 
nn pareoe mi. )fos nlo é decerto meno< 
engenhoso o emprego que o art.ista deu ãs 
Filhas do Rheno. transformando.as cm 

O e.orr1io, a bor® ®s ,taoi.o.s da •S<'JUad;o brilan· 
tri'"· U>tt10 no .. ltnperieuu," n4o 16 /a' o •Uroi(4 
poslal CIJnu> 1:-endd til"/.os de en1prt1litna da Grà 

Bretanlia · ~ 

Vtrdadt, l.ilxrdade e juslif(I a primeira 
talvez pela l'\Uão de estar pouco 'e-< tida, a 
·~sunda por !l"r intangi\'el em \•irtude da• suas 
const:uitc-. e"oluçõcs ora na superficic ora no 
fundo da~ aguas, e a terceira, cmfim, 1>0rque 
é uma .fu5tiçn toquei/e que de todos escarnece 1 

E continuando a distribuição dos J)apeis 
n'cst:t con1edia, que 1nais con,1iria chn111ar urn 
dramn : Erda, a deusa da Terra, a m~e das 
buliçosas \\'alkvries, representa o t<f>itilo 
de Bismartk ; Urunehilde o Pangaman1ww; 
Siegfried o militarismo prussiano, e finalmente 
Hagcn, o t raidor e si.nistro personagem, a 
rapaçidade a/ltmâ. 

O IX'ralcllo entre os successivos incidentes 
do Cyclo Wagneriano e a situação :tctual do 
Imperio allemâo é imaginado n'uma forma 
tão clara e intclligi\'el, que o texto explicativo 
nas duas línguas torna-se mesmo su1l -rlluo. 
Accresce que Clyn Philpot 1>0Ss11c todas as 
qualida•lcs de um bom desenhador e que o seu 
t raço não se confunde como o dos •oi-disa"t 
caricaturistas. cuja maior parte rabisca n1ns 
não desenha. 

Xâo ha n'~ livro nada da exageraç~o cm 
que geralmente cabem trabalhosd'este gcncro. 
Diremos que, pelo contrario, o ,;eu auctor 
conseguio no decurso do seu " cydo " con~r­
var umn certa dignidade e grand02a dram:tt ica. 
A unica excc)X'~o a esta regra encontra-se na 
interpretação do personagem de Siegfried, no 
qual o arti<ta deu o aspecto do prus.~iano 
boçal já imaginado por outros humori•tas. 

Contrari6 ao que rcalmenl~ s• JI~ no 
thratro de \\'~ner, l\othung, a tcrrivcl 
espada com que Siegfried fére o gigante Fafner, 
não encontra a sua ruína sobre a bigorna do 
anão Mimme. loriador do Annel de l\ibc­
lungen, mas sim na ponta da lança de \\' otan. 
D'esta alteração não resulta, a bt'm diz.er, 
inconveniente. pois o pouco caso que Sicg· 
fried f~ das leis do homem e da Mtureza 
tornan1·0 rnai.s proprio a symbo1i.53r o C'°"'l)irito 
pmssiano do que o seria o jo\•ial caÇador de 
dragõ..>s. 

Al(-m da di<lracÇ:'io que pode oflcrecer. 
al6n do "<!U lado artistico, nffigura·sc-nos 
esta obra util e cxccllenle tambem debaixo 
da ponto de vi,la da propaganda. 

O S)'$tcma 11Cguido por Glyn Philpot no seu 
livro pode cl1amar-s.. um S}'$tema homco­
pathico: S1n11lia similibus c11rantur. o·l~~ 
forma, a m)•thologia dos \\'iking;. que mab 
tarde se tran<fonnou em legendas germanicas, 
serve pois a cast~ar os '~cios e os defeitos 
do mesma raça. Quando analysamos bem o 
easo, IX'recc-nos que acima de tudo. na obra 
de Philpot, devemos adimrar o seu gcnio 
inventivo, que soube tirar proveito d'essas 
legenda$ empregadas por \\'agner nas suas 
operas. e convertcl·as talvez mesmo cm 
auxilio, indirecto, mas auxilio, M'm duvida. 
para a C3U$l <los .\llia~os. 
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UM FACTO HISTORICO- TROPAS AMERICANAS MARCHANDO NAS RUAS DE LONDRES 

UM CONTINGENTE D.E FORCAS AMERICANAS PASSANDO SOB AS ACCLAMAÇÕES DA POPULAÇÃO PELO~.PICCADILLY A CAMINHO DA ESTAÇAO DE WATERLOO, DE ONDE SEGUIU PARA O "FRONT" 
O espec.tat.11Ío j»'esenciado, ha dias, pela população th Londres con1 o desfile 
de valnue.s so/d,ul<Js dQ exercito dos Estados Ut1idos. foifrandi.oso e el.()(}ue11te. 
Por uni lado, elle constitui-" 1on facUJ h-úk>rie<> qiu seua,. para Sl•nf>re a uwdi-

alidade_angi<J-a.,,u:rictuia: f>or outro, n1ostrou a boa twdem, a di#iplina, a 
robustez, a foi iâlidade dessu etwiad()s da tkmcçyacia americana contra a au-
1.o<h'acia da Europa Central. Segundo esSes soldados dulararam, cada 

a,nnU;a110 que vesl& a farda do seu exercito está anei<>s.o fxJJ' enfr1,1r e11J cotnbale. 
Nutn momento em 1/146 o j»'eside11te !Vilsoti reaffinna ao V aticatio, e,n resposta 
á nota pacifi.sta de Sua Santidatü, qu. as intençõ.s_tü $$U ('mio ors-á-oú da 

Allettianha são de 11egar aos auhnrata.s alle1nães toda e qualquer f'<>ssil>ilida.U da 
pa.: qiu ouasione niais tartk a repetição dos dolorosos a{;()11Jecinientos a.Gluae~, 4 
reconfortavel conheur as disposições e os aninws dos soldados do g6tl$ral Persh1>ic. 
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A txJJalha th Flandres. A1pec10 11' unta posiçllo U>1Hada pelas forÇM brifa>1nicas A batallta de FlatrdreJ. Os jwimeiros feTidos. Ao''"'' º• um boi~ d~ oburvaçào 

INQUALIFICAVEL PROCEDIMENTO DOS ALLEMÃES 

Seria. a nosso n1r, difficil lv.cr um estudo, 
ou para melhor dizer, um inquerito rigo­
roso e completo, sobre " lorm.\ como, nas 

grandes i:uerras anteriol'<'S :i actual conflagra· 
ç3<' mundial. eram !ratados o; ferido• e q .aa~ 
as preouçl'c! empr.!g3da.• •nt5o cm ,·ista de 
" nt11/rn/i:ar" efficazmene os hosptta ... onde 
esses feridos ~ acha.•am em tratam~nto. 
O que se nos affigura indiscuth·el ~ que. 
tanto nas guerras de Napolc~o como na 
guerra de 1!;70 entre a Frnnça e a Prus<ia. 
rari~fll1nos roram os casos ~m que c;e haja 
de<.re•pcitado os hospitaes de sangue. E. 
J>.'\ra t~cnnos un1 exemplo mnis rtccnte, 
citaremoo lambem a guerra entro a Russia 
e o japlto. onde s6 vêmos, quer de um lado 
quer d<> outro, o mais completo cavalheirisnao 
in.,pirado nos princípios de humanidade e 
nos regulamentos adoptados internacional· 
mente. 

11eode a creaç;'io da Socie<fade da Crut 
Vemiclba pela Convenç5o de G1!ncbra, a 
bandeira invertida da ConlederaçM Hei· 
vetica tomou-se um syml:olo sagrado sob 
o qual itozavam da mais perfeita e rtSpeitosa 
immuni<lade os hospitaes, ambulancia•, cont· 
boios de feridos t todo o qualquer legar onde 
se 'issc tremular esses pavalhão oranco e 
vermelho, qu~ ""oca no nosso Hpirito tanto 
sollrintenlo e tanto altruísmo 1 

Como se isso não bastasse, mais tarde nas 
Conl<rea.cias da Haya, tr:ltou·se ainda uma 
ve7. da protccção dos hospitnes cm tempo de 
i;ucrra e redigiram-se, para esse fim, convcn5õcs 
mternacionaes compostas de muite< ar1111os 
e as;ignadas por plenipotcnciarios de varaos 
pai7.cs. 

A despeito, porém, de todas essas medidas. 
e sem fallar nos \•arios navios-ho<;piatcs dos 
alliados, que a furia inimiga tem torpcdeado 
sem pré,·10 aviso e com uma absoluta sei· 
•·ageria, as bombas e obuus allcm4es são 
proJ>ositadam,;11le lançados sobre os hospitaes 
de Vcrdun. semeando a morte e o panieocnlrc 
os pobres feridos e o pessoal das enfermarias. 
A in>idia das tropas do Kaiser apparecc 
aqui bent patente, pois as bombas são gcral­
mrnte lonçadas durante a noite, não só nos 
ho.pitacs, mas lambem nos póstos de cva· 
cuaç.lo de !cridos. H a poucos dias, trcs 
<!'esses póstos !oram successivamcnte victimas 
da malcvola hysteria dos Hunos. Nâo havendo 
nas immediações cousa alguma que po!\Sa 
con<tituir um objecth-o militar, toma-se 
indubitavel que os allemães tem a con!'('iencia 
do crime que commctiem. Por O«asiào 
da ><?gunda '1$ita dos ª'' iões inimigos, estes 
' ·oararn tlo baixo que poderam a.<S(-slar as 
>uasmetralhadorassobre os homeru> e mulheres 
que, com a maior dedicaV'\o. socxorriam os 
doentes n'um dos edificios em chammas. 

~13• ainda não pára o.qui a monstruoso. 
cruddadc d 'esse5 homens que parecem pos-

cssos do dcmonio da chacina. Aproveitando­
se d'aquelle rnom<'nlo de terror e do confusão, 
os avi.OC"S allem!ies \•oltara1n~ afirn de com· 
pletar a sua obra c1 imin~'\ e homicid3, 
resultando d'ahi a morte de S<?te enfermeiras e 
de egual numero de doentes. $lo ainda os 
allemães responsa,·eis pela morte de um 
enfermeiro e de uma enfermeira ela Cruz 
\"ermelha, barbaramente as::;,a, ... inados cm· 
quanto tratavem dos doentes 1 

Eis aqui as ultimas proezas praticadas 
Jl(!la K11li111 germanica, que no seu cynismo 
e na sua ferocidade excede tudo quar.to se 
possa imaginar de mais baixo e ai.ais vil. 
Mas, como na maior parte dos !netos ha 

sempre um lado util e do qual se podem tirar 
boas lições, os que acabamos de narrar, rcvol· 
ta.ntes, comtudo, nt\ sua es~cncin, ndo deixa1n 
ainda assim de demonstrai· bem claramente 
que não ha senão um meio unico de pôr fim 
a este •-stada de cousas, e esse meio é o prose· 
guimento tenaz e methodico da guc1ra até 
total desapparccimento de semelhantes in· 
just~ças e crueldades, que revoltam o mundo 
inteiro. 

Con•·ém que se meditem de antemâo todas 
essas questões para que os alliados se achem na 
hora da paz-que ha-de -.cr a hora da ''i· 
ctoria- -munidos j:I das pr.:<:au~ sufficientes 

e tendentes a evitar a renovaç3o de actos da 
natureza d'aquclles de que acima nos oecu· 
pó.mos. 

,\ medida que o caractcr allcmao, tanto 
político como militar, vac-~ desmascarando 
perante os nossos olhos surpreb~ndidos, os 
homens d'Estado dos paizes alliados ,·ã<>-se 
convencendo de qu ' as Co•·ençõe>! ou Tratados 
celebrados no futuro c<>m a Allemanha bã<>­
de carecer de muito mais cuidado e precauões 
do que aquellcs que at~ agora se empregavam 
quando se tratava co1n arabes ou co1n turcos. 
Apczar de sua pretendida " su1>er-civilisação," 
a Allemanha, depois de t res annos de guerra, 
apparece-nos como uma MÇ<lo semi·barbara 
que nem ao menos faz honra á. sua assignatura. 

A resposta a senielhantc-; processos está sendo 
dada pel<'S alliados, quer aperta~do ele dia 
para .dia o .cerco em volta de Lc~s. quer 
repellindo o m1m1go com perdas con:;1deraveis 
em Vcrdun, quer avançando no !somo. 

Outra resposta tão significath·a reside no 
manüesto c:ue acaba de ser dirigido 3 imprensa 
lranceza por grupos de reprtsentantes de 
Alsacianos desejosos de •·oltarcm a ser francezes 
E..<se documento as.ignado por nove delegados 
de grupos alsacianos e que mostra quanto a 
Alsacia-Lorcna é lrance>a debaixo de ponto 
de vista bistorico. reproduz os protestos 
lavrados JX!IOS rep~ntantes do paiz, 
!luando em r87t elle foi arrebatado á 
l· rança, e recorda um lacto importante, e 
talvez ii esquecido. que consiste cm haverem 
400,000 dos seus habitantes emigrado por 
essa occasi5o. Pouco tempo antes da guerra , 
os allemãe.<, desapontados, reconheceram o 
absoluto fiasco do se11 systema de gcrmanisaç.\o 
e rui:uem houve que então escrevesse : 
Pl4ntam1.1s l>arrata m1 sok> ho<til." Agora, 
como sempre os alsacianos pedem a retrocessão 
incondicional á França do trrreno annexado 
pela allemanha, terreno de que, nem o Tratado 
de Francfort-,•iolado na começo da guerra­
nem os ultimos -H annos passados sob o 
domínio aUemio, enfraqueceram o absoluto 
direito da França sobre elle. 

'.:\o momento opportuno. tera a palavra 
a Diplomacia. Oxal:I que ell:i. esteja :í 
altura da situaçlo. . 

Quanto a ataques que pos~am corresponder 
ao numc_ro d? !"~rtes e aos estragos causados 
pelos aviões m1m1gos em 1 nglatcrra, os avia· 
dores inglezes e france•es tem·se desempenhado 
por uma forma t5o honrosa nas perigosas 
\•iagens por elles emprehcndidns. que oão 
duvidamos que um dia ou outro tenhamos 
o prazer de registar aqui, como uma justa e 
merecida repre<alia, uma excursJo o. Berlim 
acompanhada do lanÇamento de algumas cen­
tenas de bombas. 

Tudo chega a tempo a quem ~be esperar f ••• 
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A " KULTUR " EM ACCÃO .. 
O ENVENAMENTO DE CIDADES POR MEIO DE UM NOVO INVENTO ALLEMÃO 

O
BOllBAROEAMENTO systcmatico de 
cidade< indefez:c.. os atlcntad1» contra 
os hospitaes. quer cm navios quer cm 

campanha. os assassinatos de velhos. mulhcrrs 
e creanças prncticados pelos aeroplanos e 
zcppeliM, os " raids " navaes contrn cidades 
ab<'rta•, a< torturns iníligidas aos prisioneiros, 
a deponaçio belga e <.eus horrorcs-jã se tor­
na,•am. para os allem(lt?S, barbaridades muito 
communs e sccunda1ias. Era preciso uma 
cousa nO\•a, uma no"a manilci.tacâo de 
de!<humanidade e sei"ª!!'"ª· um novo crime 
digno do poder invent"'º e mental da kulta 
Gennania. E' precisam~ntc essa. cousa mn."a 
que acaba de ser posta cm pratica. 
Arm~ntib-es foi e5COlhida como campo 

de accâo, ou, melhor, como campo d< inaugu· 
raçio e a nO\ idade do novo crime con5istc no 
enve~cnamento de ci,,i.s por meio de um toxico 
de terríveis ef(eitos. 

~!ostrcmos aos leitort?S como os hunos 
inauglirnram o seu novo methodo de matar 

·velho< enfermos, mulheres e crcanças. 
Co,,;o a cidade de Am1:1cntiêrcs tivesse de ser 

evacuada, os allcmdt?S resolveram bombar­
deai-a com milhares de pequenos obuzes que 
nio contém nem gaz, nem pó, mas um liquido 
incolor, que se evapora com lcntidio, pro­
dutind<>. .,ntâo um gaz pes.~do. Esse gaz 
é facilmente infiltravcl. AMm de ser forte e 
resistente, ns suas emanações t~m uma certa 
analo~a Cllm os ga>es lacrymogcncos. 

A mtoxicaç(lo produzida por cs.<e gaz é 
tenta dcma: iadamentc lenta. Os habi· 
tantc~ de ;\ nncntit\rcs que foram durante a 
manhã alt~ngid<>!: pelo gaz •Ó . cinco ?" ~is 
horas depois começaram a S<'nl1r ()!!. primeiro:> 
symptomas de. cnvc.,cnamcnto, sendo. d:thi 
por diante, obngados a se ttcolherem ao leito. 
O estado de~ envenenados peiorava, logo 
em seguida, com uma rapidez. espantosa, a 
principio aflectados nos broncluos, nas palpc­
bras (cuja inflammaç~o aguda produ•ia a perda 
completa da vi.•ta) e, por fim, cm todas as 
mucuosas. Depois. um um accesso fatal de 
tosse e de febre levavam os infelizes;• u'a morte 
de longa. e dolorosa agonia. 

Felizmente. muitas victimas foram postas 
f6ra de perigo, mas o numero de mortes é 
incomparavelmente maior. 

Os enfermos envenenados pelo novo gaz 
produzem uma dtM>ladora imp~o._ Todos 
deliram : uns soltam prgalhadas estndcntcs ; 
outros affirmando que ouvem a explosão 
dos obU1CS, deixam escapar gritos de terror ; 
e muitos. cm estado de absoluta prostração, 
pronunciam palavras incomprehensi\·eis. . 

Co1>"1 ~ingular : o novo gaz causa mais 
victimas entre mulhettS do que entre homens. 
A razão é sim pies. O eaz infilt:->:sc com g~nde 
facilidade nas C3bcllc1ras femininas e aln se 
armazena cm oroporçõcs suflicientes a tor· 

nar fatal o enven~namcnto. Os homens tbn 
ainda um preservativo a seu favor : é a fu1nn(a 
do tabaco. Os rumantes ou n:lda soflreram, ou 
soffreram relativamente pouco. 

Depois de Armcntiêrcs, outras cidades 
foram ell\·cnenadas, como aconteceu a 

UnJa lind(l 1nacitra em flor de"ubada 
111aldt>sll1nenlt f>t./os boehts 

Hazcbrouck, Aire-sur-la-Lys, Saint-Pó! e 
outras. Em todas essas localidades, o numero 
elevado de mort.s correspondeu â espectativa 
diabolica dos allcmâes. 

Sino 41 uma igreja eKU>lflTa4o numa ITind.tira 
•llem4 tm Crand Bois • • • 

PASSEl!OS a tratar agora de um gencro de 
crueldade a que os hunos Jâ se babitu· 
aram : o martyrio dos civis em territorios 

occupados pela Allemanba. 
O deputado Basly, membro da Camara fran-

ccza e tnaire da cidade de Lens, tendo sido 
rcccntcm•nte repatriado, fez â imprens3 pari· 
sicnsc uma narrativa completa dos mãus 
tratam<ntos que as autoridades allcmlls 
inJligirnm a cite e a seus companheiros de 
jornada. 

A população de Lcns foi. com o a\'anço 
da ol(cnsiva britannica, obrigada a evacuar 
a cidade. O devutado Basly, vendo que a sua 
tarefa de dircctor do abastecimento ci.ta\'a 
terminada, deixou tambcm a cidade no dia 
12 de abril, acompanhado de centenas de 
retirantes. Os allcmãt?S recusaram-lhe qual· 
quer meio de conduoçào, mas. promctte· 
ram tran5porte para os feridos e enícr­
mciras. Essa promessa não foi, cntretan· 
to, cumprida, conforme ordenava os mais 
iMignificantes sentimentos de humanidad~. 
A comiti,·a do dcpJtado Basly, bem como 
os enfermos. viram·sc impellidos a marchar 
a pé, sob um frio rigoroso. por um caminho 
coberto de neve e lama, os t8 kilomctros que 
separam Lens da cidade de Bourgcs. 

As autoridade allcmlls deixa.mm de fornecer 
a conducçâo promcttida aos enfermos porque 
todO'I 05 meios de viação de que dispunha 
a k1>mmanda11/11r local foram empregados no 
trnnsporte do saque impiedoso a que as tro)}3S 
do Kaiscr se entregam quando evacuam uma 
cidade ou aldeia. 

A leva de Nlirantes de que fazia parte o 
alludido parlamentar trancei recebeu, como 
ali:\s, todO'I os demais habitantes de Lcns, 
apenas alguns instantantcs de licença para 
preparativos de viagem, o que lhes 1m)}Cdiu 
de se prevenirem contra possíveis privações. 
Assim, J00,000 kilos de farinha, 45,000 de 
arroz e mais a1$urnas toneladas de diversos 
gencro. aliment1cios, que se achavam de­
positadO'I no edificio da municipalidade. 
deixaram de ser apro,•eitados pela população 
retirante. 

A comiti\•a do deputado Basly chegou a 
&urges no dia ~guinte ao da partida dr Lcns, 
dia 13. Ahi passou a noite M>b os rigores da 
neve, â espera do comboio para Havelange, 
na Brlgica. A viagem entre &urges 
e Havelange foi horrivcl. O comboio, que par· 
tira 4s primeiras horas do dia 14, era con· 
stituido de carros para animacs. carros cujos 
paredes e assoalhos e>tavam cobertos de 
immundicc que cxhalava um cheiro nausea· 
bundo. Todos os viajantes consevaram-sc 
de pé durante as 22 horas viagem entre as 
du:is cidadt?S, nào s6 de,•ido :\ falta bancos 
adaptados aos carros, como por se tomar 
imPQ5SÍ\ el utilizar-se do assoalho como 
a"1~nto. 

Não é preciso dizer que no trajecto entre 
Lens e Uavclange alglinS doentes succum· 
biram cm virtude do tempo, da falta de con· 
torto e de alimentação. 



DURANTE UMA TREMENDA BATALHA NA VANGUARDA OCCIDENTAL 

UMA SCENA ATRAZ DAS PRIMEIRAS LINHAS DE COMBATE -BRITANNICOS REMOVENDO OS SOLDADOS FERIDOS E MORIBUNDOS 

A 1lossa 8'ª"'-ura dá rona i<leia dos serv iços da "Cru: Verniellw ," <kfxn.s do 
um con1bate Yenwuendo os feridos <lo "'"'/>O de batrúha 56 os contQate,Ues e 
0 corjX'J @ ~sistemia podetn prese11ciar tona sce11a desta ordeu1. Os detalhes 

do quadro qr&e apresenlanws foraui /qr11ecidos por "'"ª lesten11011ia oclllar. O 
avaH-fO da$ jorçM brüan·ni.tâs progriM. Ao fiouio vl .. se as tropas do exertito 
de SiY Douglas Haig dirigindo-se para as tri1icheiras allentà.s. JVa pa1/e 

a11terU:>r. as praça.s da Cni: V eru1elh11 prosegueui '10S se1u /1'abal/1Qs h1o"at1t/arios. 
u1n o auxilio de /yopa.s q1te os '14/eniUuu M ª'''que a que ficani expostos. ·''""'ª 
escávaçào, âO lado direito, os t1l4-dicos Jigani a p#'na de um soldado. O resto do 

corpo de assi.steuci'! Cf'"tiluía caln~a111ent~ rws seru Jraball1os, re'1U>vendo os 
feridos. $0b ion /orlt.SSJ.""! bonibardeio. Os obu:es ex-plodt1u (U) re®r, em k>das as 
direcç ies, /atendo v-1ctin1as até n1es1no entre q pessoal da Crur Yn-mtlha. 
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A batalha de FlaHdr1s. PritioHeiros a/l4md1s u-ndo 1xaminadot 

ALLEMÃES REVOLTADOS 

O ANIMO do povo allemllo é, actual· 
mente, bem dif(crente do que se 
pensa. Entre as camadas populares, 

no meio das quacs uma voz irreverente 
contra o predomínio dos H ohcnzollerns con 
stituia, em outros témpos, uma cxcepção 
rarissin1a, e heresia. imperdoavel. já não 
existe mais aquella adoração inconsciente 
pelo Kaiser. 

A burguezia e a aristocracia da Allcmanha 
soflrcm, no pr..sentc momento, as mais duras 
privações como conscquencia da guerra. 
Tanto uma. como outra reconhecem que a 
ca\1$a unica da guerra foram as ambições 
desmedidas do imperialismo prussiano. D'ahi, 
a anin1~idadc cada. \'CZ n1ruor que se forn1a 
ncs.a.< duas clas.es contra a gente da Praça 
Imperial. 

X os meios politicos e nos centros jomalisticos. 
o mC$0\0 estado de cousas. Do Reichstag e 
do seio da imprensa allcmd temos OU\'ido as 
maiores imprecauçõe. contra a Kaiser e 
sua quad1ilha pela responsabilidade que lhes 
cabe. nas origens da guerra e na sua oontinu· 
ação, pelo caracter agressivo dado :1 política 
internacional, cxplicando--se, assim, o motivo 
por que varios dtputados e jornalistas t êm 
sido perseguidos e encarcerados, e varios 
jornaes suspensos. Ora. os ecos de todos esses 
descontentamentos, de todos esses prot.,.tos, 
de toda es.a camp.,nha vno até a trincheira 
bo<iie e ah.i produzem sobre o espírito do 
soldado uma impress.~o profunda e viva, 
rebaixand<>-lhe11 o moral. Consequencia: os 
soldados começam a desertar. aos poucos, 
aos cinco, aos dez, piaHo a piano. 

Esses desertores atravessam a fronteira 
holla11dcza e co11stituem, cm seguida. pr<>­
pango.ndistas furiosos contra a T<aiser e a 
favor da 1>az. Transformam-se em ver­
dadeiros re\1olucionarios. Fundam asscci­
açõcs, jornaes, qut, incorporados aos socialistas 
vermelhos rc(ugiados no Hollanda, se tornam 
um terrível elemento de opposição e de .... 
desordem. Vem a proposito lembrar aqui 
uma reuni1o de uma dessas associações re· 
volucionarias de refugiados. realisada cm 
5cheveningue. 1\ assistcncia era quasi qut 
exclusivamente de desertores, muitos dos 
quaes ruuda jovens. Karl Minster. socialista 
allemão e director de um journal allemào, 
cgualmente socialista e que se edita em 
Amsterdam, Da Kamp,, teve a pala' ra 
para falar sobre o seguinte thema · DlSde 
Karl L1<bk11tdl "'' a rA°ClufôO al/tmõ. 

O orador não teve rtS'!rvas na sua linguagem. 
Atacou abertamente o Kais.,r, a cuja im· 
prudeocia o povo al!cmaão deve os sacrificios 
que presentemente sof!re. As causas geraes 
da guerra. c1 run, sem duvida, o capitalismo 
e imperialismo. Sobretudo, o imperialismo 
que reduzira a casta militar ._prussiana a um 
estado de absoluta. êegueira. 

Si essas .eram as causas geraes da guerra, 
não se podia, entretanto, negar que "foram o:, 

imperios centraes que a desencadearam sobre 
a Europa." 
- Essas .declarações, dizia elle, têm o 
seu fundamento cm documentos officiacs 
allemães. 

O povo allemão deve. pois, as miserias 
que está curtindo exclusivamente ás am­
bições, inhabilidades e cegueira de seus gover­
nantes, ao imperialismo prus:iiano cmfim 
ao K.aiscr e sua can1arilha. As feridas~causad~ 
á Alkmanba pela guerra, só poderiam ser 
pensadas com a quéda dos Hohenzollerns t a 
implantação de um regim•m demoeratico. 
Essa era a ur~ca solução para o resurgimento 
do pô\·o allemão e a garantia unica para uma 

Um soldado órilannieo, coni um capacill IHxlu 
lransporlando muniçõt-s para os 'ª"hões qu; 

bo1.nbarde.aram 1\1essines 

paz duradoura na Europa. Do contrario, 
os Hoheozollems continuarão a desgraçar 
o paiz. E falar de Hohenzollems é falar de 
imperialismo, e imJl"rialli.mO quer dizer 
guerra. Si "' fizer a paz oom a " Allemanba 
autocrata " não tardará que o mundo seja 
sacudido p<>r uma outra conflagração, talvei 
!"ais homvel que a actual. E precisamente 
isso que todos os allemàes devem evitar para 
honra da Allemanha. 

Falaram outros 01adores sustentando todos 
o ponto êe vista de Karl llinster. 

Um dos presentes, moço e forte, declarou 
solemnemente :-SOu um de>:ertor e disso 
muito me orgulho. Si a Allem~a ainda 
não foi esmagada, ella o deve ã bravura de 
seus soldados que lutam contra um inimigo 

superior cm material, munições e homens. 
Pois, apezar disso, somos tratados como cães. 
i;!uando ve11timos a farda de soldado somos 
mveslidos de duas funcções inseparaveis : 
uma de dclcnder a patria e outra de ser 
=ravo absoluto dos officiaes. :< ão temos 
nem ao mrnos o direito de manifestar a 
liberdade do nc>"<> pensamento. Ai ' daquelle 
que critica de11favora,elmente uma operação 
1nilitar ou um acto do gO\'i..mo. . . \1ae para 
con'<Clho d' guerra e no dia seguinte ninguem 
o \'é mais : foi fuzilado. 

)fa. tudo tem seu limite. ();; meus com­
panheiros que ainda se batem tá estão can· 
çadO'< de tanta amargura e soffrimcntos. Os 
mais resignados não protestam, mas aquelles 
que se encontram cno1ados de tudo ISSO e 
que não se contêm, fazem como eu e os com­
panheiros que aqui estão : desertam. 

Dcmru>, quando o soldado é rebaixado de 
sua mi<S.,o •levada de defender a patria para 
a de instrumento de roubo, de saque, de in­
cendios, de destn1ição no norte da França e 
na Belgica, a sua dignidade impõe a deserção. 
Quando o soldado cm vez de nlceber uma 
ordem para enfrentar o inimigo é obrigado 
a bombardear estupidamente habitações par· 
ticulares, castellos, palacios, usinas, estabeleci­
mentos indu~triaes, 1nonumentos, e a castigar 
velhos indcfe-zos, e a martyrisar infelizes 
prisioneiros, e a deportar mulheres e creancas 
-o sentimento de humanidade e o 
de honra-sim, repito, os sentimentos de 
honra- nos dizem que s6 temos um dever: 
é desci tar. 
-Eu mo sinto orgulhoso, terminou elle, de 
t razer commigo o nome de desertor. 

Urna senhora que havia sido internada 
pelos inglczes, na Africa elo Sul, no principio 
da guerra, e que se achava presente á reunião, 
protestou cm termos exaltados contra todos 
os discursos pronunciados na occasiào, princi· 
paimente contra o ultimo. Houve tumulto. 
A sess.~o revolucionaria foi interrompida 
por uma desordem infernal. Alguns agentes 
secretas allcmães incumbiram-se de perturbar 
tanto quanto possível os trabalhos da ass.:m­
bleia. O momento de intervir tinha sido 
propicio. O tumulto redobrou de inten:.idade, 
obrigando o proprietario da sala a protestar. 
-Si continuarem assim, eu não lhes alugarei 
mais a minha sala. 

Um official da policia hollandeza, a com­
panhado de varios f>olicimtn, restabelceeu 
a calma. 

Karl Minster falou novam~te para atacar 
de maneira aspera. ma• com razão, a politica 
internacional allemà. ~ovo tumulto. O presi­
dente protestou. Aquillo não era Jl05"ivel. 
Si os compatriotas presontes continuassem 
a interromper assim os trabalhos, os socialistas 
revolucionarios allcmã.,. na Ho:landa não 
encontrariam mais uma sala para alugar. 
Medidas seriam tomadas contra os provo­
cadores de desordens. 

E assim tenninou o espectacul< 
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CotnttUmoraçc:io de 4° <inn<> de guerra. A' f$f/Uf rda, o"'I'"''"' Sir Henry f/orn~. 
K.C.D .. d dir3ita, Sir A. Currid, ecn1n1a>1dant1 das tropas eanodn1ses 

MAIS UMA LICCÃO .. 
UM CASO IDENTICO AO DO "DESPREZIVEL EXERCITOSINHO" 

;\ CAPACIDADE. ENERGIA E FORCA DOS ESTADOS UNIDOS 

A ALLEl!A.'\"HA zombou. mais de uma 
\'ez, do concurso poderoso e dcci•i\'O 
que a entrada dos Estados-Unido> 

na guerra \•iria trazer aos alliados. Mais de 
uma ''ez, as altas autoridades allem~s amr­
rnara.rn percmptoriamente <1ue dos a.1nerican0$ 
nada ha\lia a se rett!ar: cites não tinharn 
exercito, e quando nt<'sn10 con"tguis"l.Cn1 
organisar um ou dois milhões de hom~ns, a 
paz, por força da guerra submarina, ja teria 
sido assignada. E caso essa hypothes.: lalhru.><', 
a Allemanha poderia continuar despre!lando o 
concurso 3Jllericano, porque a mcqna 
campanha submarina difficultaria, impediria 
até, o transporte de tropas para Europa. 

Todas essas es~ranças foram esmagadas. 
l\enhuma deUas se realisou. 

Si os Estados Unidos não contavam, no mo­
mento da declaração da guerra á Allcmnnha, 
com um exercito considcra,·el, tr\."S n1ezt-.;, 

depois ja não se dava o mesmo. Em abril, 
o exercito americano era de 100,000 horncns, 
ho1e ja é de 250,000 ; a guarda nacional de 
r50,ooo, hoje, de 16o,ooo ; os fusilciros de 
17,000 passaram a 30,000; e o effcctivo da 
marinha foi duplicado para 120,ooo. fün 
sumrna, os 300,000 homens que constituiaan 
a força de terra e mar dos Estados linid°" 
foram augmentados para Soo,ooo. Ha, ainda, 
40,000 officiacs que, actualmentc. recebem em 
ca.mpos de excercios uma instruoçilo esi><cial 

Si isso se d1 apenas lrcs meus depois da 
entrada dos americanos na liça, que exercito 
poderoso e forte o novo alliado não orga.ni>ará 
daqui a tres mezes? Tudo leva a crêr que, 
dentro desse espaço de tempo, o eflectivo 
de Soo,ooo homens será elevado ao dobro. 
E pelos prep.~rafivos e providencias urgent~ 
de que temos noticia, antes do seu xº anniver-­
sario de guerra, os Estados Unidos já te~o 
mobilisado 2,000,000 de homens. 

A AUemanha enganou·se, pois. Como disse 
o Sr. Lloyd George, o mesmo e.rro que o Kaiser, 
o seu governo, o miltarismo p~iano, cmfim, 
praticaram aproposito da entrada da Inglaterra 

• 

(Ãndt«Jran4o os Mrou no •• /ronl " 

no confücto foi repetido em • • rcl~o aos 
Estados Unidos. 

O extraordinario esforço de organL<ação 
militar do governo Wilson, os milhões de 
voluntarios jã fns<:riptos para a defesa da 
causa alliada, a construcc;ão de milhares e 
milhares de aeroplanos, de navios, de aper­
feiçoados caç:vsubmarinos, tudo isso con· 
corre para demonstrar que o Sr. Lloyd George, 
ao se referir i prodigiosa energia e capacidade do 
novo companheiro de luctas, não se engana' a. 

• • • • 
O despreso da Allcrnanha pela coope­

raç.ão americana na guerra era fundado, em 
primeiro lugar. na "insigni6cancia" do exer· 
cito dos Estados Unidos. Ora, uma vez 
que esse exercito foi rapidamente triplicado 
e será dentro pouco tempo elevado a varios 
milhões de homens, resta aos aUemães a 
esperança de que a paz seja assignada como 
consequencia da piratnria submarina, de 
maneira a impedir que os Estados Unidos 
tenham tempo de trazer aos alliados o concurso 
de sua força pujante e esmagadora. Mas, 
considerando-se que a pirntnria submarina 
não conseguiu e nem conseguirá o; seus ob-
1ecth·os, que a Inglaterra não soffreu e m.m 
soffrerá pri,•ações com o bloqueio allcrnão, 
segue-se que a paz aliem:! é uma historia que 
ninguem leva a serio. 

Assim sendo, a unica esperança passou a 
resumir-se nos torpedeamentos de transporte 
de guerra da America do Norte para a Europa. 
Como, porém, os estaleiros an1ericanos vão 
fornecer dentro de seis mexes uma espantosa 
quantidade de novos navios, e tendo-se em 
vista que as tropas do general Pershing (como os 
200,000 soldados {canadaenscs) foram tran­
sportadas para o " front " sem o torpedca· 
mento de um s6 transporte, que restará aos 
allemãcs? Nada. Ou melhor: muita cousa. 
Rcstar-lhcs·á uma licçâo, uma grande e pro­
veitosa licção, somente igual em ensinamentos 
e .noralidade áquclla que a (;rã Bretanha lhes 
deu . ... 



236 O ESPE LHO, 22 do SETEMBRO, 1911. 

A btJlalha de Flto1dr1t. Í~ala$ d1 ta:oli,,a e/teias cü "8"" ""'"ª nbastecinitnlo 
das t,opas tri,,clse1ra-1 

A Q"ll1/lui de Fllltrdre$. IJrU<o111ito.s r1po11st1t1do na$ linlul.$ 
''' rcurva <iepois 1/0 ~111bnl1 

, 
ATRA VEZ DO ES PELHO 

o s .. R.A1os·· N AV Ag a 0 08 ALLEMA't:·S 

M UITA gente se admira dos "raid~" 
allcm:les contra acosta da lngla.tcrm. 
K:lo ha, entretanto, 1'37.:10 para isso. 

Antes de ludo, é prcci~ ao;signafar que, com os 
progl'C>.-sos da marinha de guerra, um porto 
pode ser bombardeado a uma grande dis­
tancia por um inimigo intci~mcntc invi~ivcl. 
Portanto, pam que os allcm:lcs bombar­
deiem a costa inglcz.' não é preciso gmndc 
esforço. 0 almirante jellicoc explica eS.."CS raid$ 
da seguinte maneira: os allcm2rs servem-se dos 
seus navios maii aperfci~oados, mais rapidos. 
approveitam·sc d:is noites ....:ums, da• noite> 
tenebrosas, e, sal1indo dt uma ba<e a J>a111tna 
dislancia da cosia btlga dt~ is, duma ou dua$ 
horas de P<rcurso, podem com facilidade levar a 
eflcito os seu' " raids." A extcns.io da 
costa inglcza nas proximidade das basc?S allc­
mãs toma-se um lnctor de grande auxilio 
ao inirnit;o. 

" XOSS3.• costas não s.lo defendidas : n6s 
repous:wamos, antes da guerra, no direito da.< 
gentes, que nlo permittia que cidades in­
defo1.15 fossem bombardeadas." 

Até hoje, os allcmdes n;to tiraram nenhum 
proveito desses crimes. Seria preciso que os 
destroyers fossem AJ)()iados por fo~as superiores 
pnm que a esquadra ingl.-za chcga..-.c a in­
tervir. Mas. a verdade é que algun' damnos 
infligidos :\ população civil nlo deve e nem 
pode ser causa 1xira que a esquadra de alto 
mar abandone o seu 1>osto cstraiesico ha· 
bitual, assim se evitando que O> drcad­
naugths sejam empregadO'\ cm objectivos 
rclativ::uncnte pouco hn1')()rtnntcs. 

O intuito dos allcmr.cs era altmhir a 
allenç:lo da esquadra hritannic:a para pontos 
inconvenientes á sua cstratcgio.. ~las os 
ingle1.es ainda nâo c:ahiram nCSM armadil ha. 

De resto, depois das "ictorins mcmoravcis 
de dois dcstroycrs britanui=. Siri/I e /Jr(K)k, 
sobre seis dcstroycrs allcrnr.es. os " raids " 
navaes contra as costas inglczas nlo se rc­
pctirarn. 

A S aAS~8 NAVAE-S DA U QUADA A ALL WÃ 
Si a caus.' dos " mids " navacs allcm;lcs são 

as b.'lSCS situadas a uma e duas horas da eoo;ta 
ioglcza (Ostend e Zeebruggc) por que a 
esquadra britannica n;to os ataca? per­
guntam os leigos no a'\Sumpto. lo costa belga 
nas bases navaes é llo poderosamente forti· 
ficada que qualquer tcntat i,·a de ataque 
contra ellas vale por uma empreitada pcri· 
gosissima e de con.cqucncins lataes pg.ra a 
parte atacante. O systema de fortificação 
ahi adoptado é igual aos de llcli((Oland e mar 
do Xorte. Toda a costa é ponulhada de ca­
nhões que não of!erettm sinâo um poiuo quasi 
invisivel na mira dos canhc'ies, que ataram 
de uma distancia de io,ooo metros. 

Ostend seria mais lncil de se atacar cm mros 
intervallos, quando o vento, o mar e a tem­
peratum sâo favoraveis. Zeebrugge mio é 

A "/ina /16'" do Mtreito all•mào. Typo dos) 
ul1i11ws f»'•sk>114;1os 

Um outro ~s~cimen " A.onra e or1ullto" do extrcilo 
11U. mão 

propriamente urna base naval, mas a dcsemc 
boeadura de um canal largo e profundo que 
liga o mar a 11m porto interior. que é Sru~cs. 

")las apcs." dir.so, allirmou o alnuranle 
jellieoc, nâo acredito que o problema de um 
n1_•q1~e :1 cosi~ belga. na occasilo propicia , 
SCJa 1nsoluvet.' 

• • • • 
A OA IC&NS D A OUEAkA 

As revcb~õcs publicadas, ha dias, pelo 
Timcs, e tran<c:1 iptas nas paginas 
d' "O F.~•n110 ";os " ~leu~ quatros 

nnnos na Alkmanha," do Sr. jamct \\'. ~rard, 
ex-emb.,ixndor dos E.lados 1,;nidos e outrO!' 
acontecimentos de importancia já demo~­
•traram que a r.. .. pon<abilidade de!>ta guerra 
cabe inteiramente ao imperialismo indomavel 
da Allcmanh3, Trata-se, pois. de um caso 
li_quidado. O kaiser e a ea..<ta militar prus­
siana nilo C!>t.1o. porém, de ac:cordo com es..<a 
•crdade. nlo lh<" con"ém cttar. Por isso, 
as rcwlaçÕ<'< -.cnsacionacs que ultimamente 
t~m vindo a publico no intuito de esclarecer a 
premcditaçlio allcmil !'.'lo, com grande preste>.a, 
d"'mcntida~ offidalmente pela \l 'ílhclmstrass. 
Isso nlo muda, entretanto. a opinião do 
mundo. nlo "6 porque ninguem pode levar a 
serio a P.'lavra official da Allcmanha, como 
pel" novas rc,·el:u;ec. que vão surgindo pouco 
1>0uco. .t\ ultinla coube ao Sr. Garroni. ex· 
embaixador dn ltalia cm Constantinopla. 

O ilh1>tre di1>lomata italiano ouviu do 
embaixador da Allemanha declaraçiies que 
n5o deixam a menor duvida sobre a má fé 
com <1ue o governo alkmno tem agido. E' 
a<;>;im que no dia 15 de julho. o Sr. Garroni 
soube cm Constantinopola, pelo bar5o de 
\\'ani;cnhcim. cntM representante do J(a iser 
perante a Sublime Porta. que os gabinetes de 
Brrlim e Vk•nna tinham combinado um 
plano commtm do q uni rc~ultaria a conJlagra­
çilo curopea. 

·A guerra f: inévita,•el. di-sc no Sr. Garroni 
o barão de \\'angcnhcim, cntlo reccm·cbegado 
da Allcmanha. 
- A guerra ? 1 Mas como ? 
-Sim, rc-.pondtu o b.'n1o de \\'angrnhenhcim. 
Re.olvcu·"' a guerra durante uma reunião 
imperial a que c.th·e prtSCnte. 

-)fas a Scr\•ia cedem, replicou o embaixador 
italiano. 
- E' impossh·cl O ultimatum foi re<ligido 
cm 811/1m de tal maneira que nlo poderá 
ser ac«ito. 
- Teremos, cntJo. a conflagração europeia? 
-Sim, e é o que se q11cr cm Berlim. 

Pela.• dcclnraçÕM acima ~ que se "" quanto 
mentir<><.~ foi atlirmac.io da \\'ilhelmstmss 
<eg11ndo n qual o ultima.tum da Amtria á 
Sen·ia nlo cm conhecido pela chanccllaria de 
Berlim. E><c ultimatum foi mais que con· 
heeido pela chanccllaria allcm1 : foi redigido 
~obre a perna do Kai<;('r. . . . 
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CONFISSOES ELOQUENTES 
O FRACASSO DA PIRATARIA SUB~IARIXA RECO~ l!ECIOA PELOS PROPRIOS ALLEMÃES 

O
s allemàes, nessa questão de guerra 

submarina, estão <:hc~_ndo as !"~º 
á )Xllmatoria. A pnnc1pio n~o C\1>lla 

na Allcmanha uma ,·h"alma que duvidasse 
do succes>O rapido da pirataria iniciada por von 
Tirpitz. ~poii.. como as promco.i.as e amea· 
ças feitas as primeiras ao po,·o allcmào. e ~s 
segundas contra a Grâ-Bretanho, não se reah· 
ta.~m na occasi:lo annunciada. sursiraf!I as 
primeiras desconfianças. Para dc-;tnul·a-. 
nova.~ promC'1SM e ameaças !oram l•·ita!>. 
O mesmo fracasso se verificou. A11gmcntar:1m· 
se as desconfianças. Já muita i;<ntc na :\llc· 
1nanha duvidava, então, que os S\tbrnarulOS, 
•ubjugando a lnglMcrra e cono;e<1uentcmcntc 
os alliado.;. gnrantissem a paz num futuro b••m 
pro,imo. 1 anto na imprensa como no Rte/1</ag 
appar~mm criticas contra a.s autorid~de!> 
allemh. lias como os jomali>ta. e político. 
tinham um interesse comn\um enl occultar 
uma confi•s.\o que produziria um abalo formi· 
davel no c-1pirito do po'·o, e>"5a!I criticru>. ter· 
mina\·am sempre aconselhando pac1cnc1a e 
rt!.ignaç.lo : " Os cffeitos da su'rra >Ul>­
marina ser.\o infa!fü·eis. E' uma que--t.\o 
de tempo: não desanimem. Apenas <"ritka· 
mos o governo pelo fiasco a que cxpo1. n Alll'­
manha prccis-•ndo datas num assumpto 
assim t:\o eom1>lcxo." 

• • • • 
Ultimamente, porém, os " s\1c=sos " dos 

~ub1narinos diinin.uirani num proporc;:lo con­
sideravcl. Comparados com os mezl'S de 
março, abril e m:lio, Pode-se dizer que a perda 
d-:: navios foi insignificant.-, âpc2ar dO!l long~ 
dias de vcrà? _que augmentam ? numero de 
hora~ de ac1tv1dade dos submann0<;. 

Es<e<; factos desapontaram bastante a 
opínilo publica allemã. E o so,·crno, procu· 
rando impedir uma Jebaele provoçada pda 
confi~'"º dâ ,·erdade, in\'Cnta re;ult~d~ 
phantasticos de dezenas e dezenas M 
navios torpedeados. Assim, uma certn 
parte do povo. baseando-se na pal:wra <lo almi· 
rantado acredita que, de facto. os submarino:. 
.. estlo cumprindo a sua tarefa.º )13!) un1â 
grande parte da população que lf os jomac­
france1.es suissos. holla.ndCtcs, e que ,,,. um 
pahno ad~ante do nari;r,, CSS.'\ já acccita, agora, 
n ca1n1>..'lnha subin:Lrina como un\ insucccs~ 
consumado. css.' tem a certeza de que os sub· 
marino.; Poderão causar difficuldades immensas, 
srand~s transtorno.; aos a.lliados, mas que, 
cntr<'lanto, nunca lbes inlligir.\o prejmzo~ 
cap.vc-s rle cnlraqueeel-os, de rcdu1il·os, de 
>UbJugal·os. O Rd<l1sJa~ e a imprcn"3 cstlo 
nc-,.te ultimo caso. E' cm virtude di-so que 
de ha um certo tempo para cá, tém -ahido 
de um e outro criticas, a proposito do 
assumpto, bem differcntesdasdeoutros tempos. 
0e<'3S, as mais autorisadas, são, sem du,•ida, 
as do Capildo Ptrsir.s, critico naval do Btrlinu 

Tagd>/all. e de indiscuthel co111petencia 
technica. 

Por duas ,.e>~ O ESPP.LHO trve oppor· 
1 unidade de citar dcdaraç~ do c api14o 
l'trsius para prO'\·ar que os ~u~~ 3nnuncia­
do< pelas autoridades aU,•màs nJo pa,-.wam 
de mentiras audaciosas e impudcntC'-. Xurn 
de seus arti~os, o critico na,•a.I do Brrlit1rr 
Ta~tblall diua que na Allemanha a confiança 
nn · a~llo dos subsnarinos ~ta\':l sendo C"<a­
gcrada. Era preciso considerar, dizin ~Jle, 
que a producçào da Or•l·Brctanho. tinha sido 
con.~idcravelmcnt..: augmcntndn, qu, ns cadcr­
nct:is de viveres n:.i.o hãvi:tn\ ninda 0 ido in­
tlituidas, não por incurin da ad1nini-.trãç!\o 
in~lcza mas em "irtudc da fartura de gcneros 
alimentícios. Pelo aUudido artigo, concluía· 
se que a hypothcse de reduzir a Inglaterra a 
fonle parecia irrC3.lisa.vel. 

E<Sa eonfi.<são, partida do lkr/Í>ur Tag1bla1t 
(prestem attentão: do 8rrlin11 Tatil>la!I) 
tinha um valor not:wcl. Era a pro''ª de que 
desde ent io, na Allemanha, não se podia contar 
corn os submarinos como um pczo de<i;;;.i\•o e 
definiti,·o na balança da guerra. 

• • • • 
Agora, o mesmo Capitão 1>crsi1J<, num 

outro artigo publicado so!>re o m~Mno ns<11111pto 
e no mesmo /Jrrli11u T~geb/a//, vac mais 
longe : conlcs..<a fr:mcamcnte o fracasso da 
pirat:iria. " E' cm vão. diz cllc. que se 
tentaria pronunciar um julgamento sincero 
sobre o resultado dos acontecimentos nn'•acs 
que se verificaram no curso dos I res annos de 
gu,rra. Comtudo. ~ opportuno lembrar que 
a ,sperança de um successo surpr•hendcnte 
resultante da actividadc dos submarinos 
não e fundada. 

" Pode-se constatar ho1e. continua o artigo, 
ue não se p6de fugir uma linha dessa maneira 
de ver: si ~ alimentam expcranças que mais 
tarde não ..,rào realisadas, A RICACÇ ÃO ró DE 
S~R FATAL. 

"Tomando cm conta a tonelai;cm m undiru 
que :.e encontra cm poder dos 111imigos. e o 
seu augmcnto eom a producç:lo dos tl>laleiros 
nm ~ricanos, !\ÃO SE J>ÓOB TJ?R A )tP.SOR 
11.LUSAO." 

Como s, vê, o Capita<> PerSÍJJS foi inuncnsa· 
mente pcrftdo. Obrii;ado, como bom 1orna­
lista allcmào, a servir-se sempre de pannos 
quentes para, das columnas do 8trlillir 
Tagd>lall, deslazer os sentimentos de descon­
fiança no seio da opinião publica, terminou 
~rdendo a paciencia. Hoje, a -cu ver. " a 
esperança no successo surprehcndctc da cam­
panha não é fundada," e, além disso, " a 
reacção p6de ser lata.!," por isso que a pro­
posito da paz imposta pelo bloqueio contra os 
alliada.; e da victoria estrondosa )Xlra a 

AUemanha como conS«)uencio logica " não 
se p6de ter a menor ill~o." Isso sio phrases 
que , ·alem ouro. 

• • • • 
lias não é só. O Capi14o Ptrsius jã não 

proclama. eomo o fazia antigamtnte, o poder 
dos submarinos como anna para subjugar o 
inimigo. nem, t!io pouco, allude 6 hypothesc da 
1 nglaterra, ser, mesmo com um impulso 
desesperado á pirataria, reduiid• 6 fome; em 
materia de futuros acontccimrntos navaes, 
elle se contenta, a1icnas, cm falar na defesa das 
costas allcmãs : 

" Tudo q uc uma pessoa do 111//ier pt\de 
di?.er no prcs.zntc momento, srrllio uru engano, 
é ')ue o n<>:»O J)Odcr marítimo continuará 
a manter o inimigo longe da. costas da Alie· 
ma~ha. Podem°" 1<ptrar <: ue, ~ças a º?5-"' 
mannha de alto mar, a no.>a' baterias costeiras, 
a no<sos fortes, a n°"-<os submarinos e campos 
do minas. con•eguirem0<; rcpellir toda a tenta· 
th-a do inimigo contra as c<»tas allem!ls. 

• • • • lias \"Olttmos, para terminar. â guerra 
submarina. 
-Lloyd Georgv disse, ha dias : 

··Todo o mundo não ignora ns espcranços 
que a ;\llemanha de1>0>itnva na guerra sub­
marina. Ho1e. porém, não receio di1.er que 
a sua decepcão é compkta. J\s cilms dos 
torrx:deamento.; do mcz de abril eram im­
pressionantes. não ha duvida, mas, ainda 
mesmo que os resultados dos submarinos 
fossem mais ameaçadores a rcsistcncia brita· 
nica seria dülicilmente rompida. ~ossos 
meios são maiores que o inimigo pensa. Além 
disso, me<!idas foram poo;tu em pratica )Xlra 
o arn;mento da producçio e decrcscimo do 
consumo. 

"Tomamos todas M prccauçÕ<'S )Xlra lazer 
face ã guerra su!>marina. e chcgamo.; a resul · 
tados mais que !'atislactorios ' as perdas dos 
nossos na,·ios, apezar dos longos dias de 
\"Crâo. diminuiram numa proporção de dois 
terços. 

"Assim, os allemàes derem f>trd<r a iUJJsão 
de obter pela campanha suhmnrinn a victoria 
que não conseguiram pelas 3rn1as."' 

Sobre as consequcncias dn guerra sub­
marina, a união de vistas entre o Sr. Lloyd 
Ocor~e e Capil/Jo Persius ni\o podia s~r m~is 
cslreita. Apenas, este ultimo é um pouco 
exagerado : :úlinna cathci;oricamentc que na 
Allemanha, a respeito da impossibilidade 
de se \"Cncer a Grã-Bretanha por meio da 
pirataria, não u P6J• ltr a menor illusõo, 
emquanto que o primeiro mini,tro ins.Jez, 
mais moderado, pensa que os a.llemâes Jei·em 
ptrJer a dita illusio. 

O Caf>i'ilo Persius é mais pessimista. . .• 
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Os Estad()S Utu'dos 110 g11err a En/emstiras ame,ieano1 110 "/ront" Prisioneiros t1lkt~1ilts partilhando de tona lattt. d' constn'as oUereeida por 
ouidtnlol son "T01tan)•:" 

Os tecidos de malha estão muito cm ,·oga 
para tunicas ntgligls. São largamente 
empregados pelas principacs modistas e 

presto.m-se admira"elmente para os fcitiO'I 
simples, us.~dos este aimo. Bordados de 
vidrllho e galões, pouco dispendiosos como 
enfei tes, dão-lhes grande realce. A palha de 
seda, especialmente, tem grande accdtação, 
para essas tunicas. e, quando leitas com pregas 
desde a collo até a barra tomam-se muito 
elegantes. 

A moda dos tecidos de malha. nesta estação 

No. 5446. 

loi iniciada J>"IOS americanos do morte e 
avidamente adoptada pelas principaes modis­
tas de Paris. A sua popularidade, hoje, é 
evidente, mas, nunca rivalisará com os paletot~ 
ncgligé!., que continuam a ter a prcfcrcncia. 

UM VUTIDO CUIC 

Um vestido smarl, para se osar em casa, ~ 
este cuja gra,·ura publicamos nesta pagina. 
A saia ~ de ulour..U./aine castanho claro, 
e a tunica, de <Tlpe..U-.:hiu cór de amora, 

AS MODAS 
com ligeiros bordados de •êda. .\> mangas 
são de gtmgetle tambcm c:6r de amora 
Pequeninas r06Ct3" completam a ornamcn· 
tac;ao do ·;estido. Os punho., a ''"ª e as tira~ 
sobre os bombros, em forma de suspfn'>OriO>. 
são d~ fita de sêda castanho claro e bastante 
originaes. O inteiro as1>ecto do vrsticlo é, 

_j_ 

No. 5.444. 

de facto, chie, especialmente pelo fonnato do 
cinto, que na frente atra\'cssa a tunica, por 
duas aberturas debruadas. 

UM Y~STIDO SlMPL&S PAllA ME NINA 

Um bonito e simples ,·estido para meninas 
~ o que apresentamos na nossa gnvura. 

& feito de casimira de duas cores e 
fochado no peito por nwio de atacadores. Si 
a blusa for feita de linho, poder:\ SCf\•ir. nas 
horas de brincar, para protci;cr qualquer 
ntiadodo delicado. 

U MA &LUSA SMAR.T. 

Uma blusa chie, de que damos o desenho, 
é feita de créf>e·de-chine cor de marfim. O 
seu formato é de uma simplicidade encan­
tadora. A gola é larga, e sobre o peito tem 
um é babado muito na moda actualmente. 
Como enfeite, apenas um ligeiro bordado de 

I 

sêda. A bhas.' é fechada no peito por um 
pequeno laço ; este, poderá ser de cõr viva, 
mas igual a do cinto, harmonisando com a 
cõr da blus.,, Os punhos lambem s.~o bor· 
dados sllda. 

~OLDES. 

Os mold., doo - 6gunoos po dtrlo.., obtidos 
cm DOtSOI Clai.p~ ocn LooJree, pela lmportaoc::i.a 
de 1 $000. moocb. bra.uleara.. Os ou meros <kit moldes 
dev&m ser m•actOQadc. l\OI ptldidot. 



O E SPELHO, 22 do SETEMBRO, 1917. 

Ai f1'fnr-•..- dbrf.t~ ttt9 COI!"""* .. t 

SPRATT'S 
DOG CAKES 

(1$.M".IO s-n cJel) 

PUPPY BISCUITS 
(S. ~to pian t.L ._, 

Allni-t .. o.,.. cJ..• d .. rant•••.,« com $P'l.\Tt'S 
llSCUlfS tO.-to '-pr.tU'&I e ...... «>IDO QNl)l.on. 

A.,,_. Son11't 4 f.tawu .. t~t •t ""''­
cl>lll ..,"°''""•'•"""'U~CS.dt4.p.1J•61111 .. 
• • P••w.ro. • • lrt;, ....... 6: .... tat. , , 

,.~ ................ ,,,.. .. ut,,,.... .............. --" ... ..-. ......... d·- -............ ,.,_Jrl,., 
~ PCJ Mo a• pibhca~ ...... ltlU~ 
de dn. 011...,,t. NJ .. fOlo .. •rl• •ve• •~•deu, 
m•.ne~pa.raqu•l d;n•f'OK -rt.~"'Ja. Btl\'lam. 
M '"*"'· :. Dfrua o tofr,,6~4~tu '°''"" 

S PRAT'T'S PATgNT l.11\11TED, 
lW r.-.t.vd1 Sc,m .. .._.,"" l1Ckt.rra. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perf'olto em f'orma e 
estylo. 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

Eatabeloçldo om 1862. 

(.•pilai ~ 11.).000 A~• P,. 
ad9 ... •• a..M>0.000 

c.,itai nallado &1 .%60.000 
...... ~ .&i,'400;000 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ StowcU ll<ochen 
EM MANÃOS Stowdl & Sou 
EM PERNAMBUCO • S..Wdl & Ncplocw 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

R.M.&.P. 
• 

P.&.N.G. 
(MALA REAL JNGLEZA). 
o. m.ai• lwruOIO• •apo,... com 0 m•ximo 

conforto. 

Semço continuo do paquet« 
entre oo portoa do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA o-.. -· da AMERICA DO SUL. 
ANTILHAS 

• 
CANAL DO PANAMÁ. 

Varandu para c:a t,, Aparta mtnto• de 
luxo e Camarote• com uma unfc:a cama. 

Criado• Porturuoz.e•· 

PARA INFOR~IAfiÔES DIRIJAM.SE: 

~oyal Mali Stcum Pncket Co., 
Paciflc Stcam Nnvl~atlon Co., 

London : 18 , tt1ooraate Streo1, e.e. 
Liverpool : 3 1, Jarne• Strcot. 

RIO 01:'. JANEIRO, 
55, A•enicfa Rio 8r1u1co. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 
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LINHA BOOTH. 
Vlarona rerularu entre Uverpool . 

Hupoaha, Portural, Madeira, 
l'arll e Man4o~. 

O. poquetet do contortavelmcnte 
aqueodoe Por me.10 de 1muUadores. 
tapncbOlamcnto UktmlnadOI a Jui 
elec:tnca. e todos ot seus compart.imc:nim 
appa ... eJb.a.d0t com "-e.nbladora. Trans 
portam 10-1taJlaç1o d e tdq:rapbia tcnt 
tios. med.cos. enfermeiros. ettad<>­
e o~bestra. para o conlort0 e g0>0 
de seus ~eiros.. 

Para 1oíormaÇ6esdetalb.adas dirij•m-sc 
- qent<S da uaba Booth. aos 
portos cm que toc-am. oa i. 

THE BOOTH STEAMSHIP Co., Ltd., 
Eoc:rlptooloo 
de l.oad ru: 

lt A4'1•hi Terra"- W.C. 

,t,dmlnistração: 
Towa loilfü&s. 

LimJOOL 

LAMPORT 6 HOLT LINE 
Linho. do vaporee para tr:ana­

porto do paaao.gefro• o ma.la• 
pnrn a AMEH ICA DO SUL, 
B RAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

YaS)o,... d• o•rsa.. d lroo1:", ,,.•.n•· 
POr1a."do P••• •plroe e Ô d• prl""elra 
01-... ... 

,.Ar'llda• qulriaena•• de M ancheetof', 
Ol••sow, &. fvof'poo1, M lddloebrouch • 
Londro .. p ara a aahla., Rio de .la.no•ro • 
••nto ... 

,.a,.tldae qulnaon••• de 01&-•&'0W· 
Llv•rpo.ol, M1C11dl••t>rourh • &.ond,.. .. L indos fios d 'escossla 

e de soda artificial . FERRAGENS. FAZENDAS. Orogu, Productos Cbimicot 
P barmaccuticos. 

C P&f'a M ontevla.._ euenoe•AJ,, .. • ttoaarlO. 
D• O•• •CoW1 Lf v•l"pool • Hav..._ para 

" port o• oooAdenta•• •• Amortca 
do l wl, 

N ov idades em 1ã e mes­
c las de l a Molas para 

Sports, 

THE NATIONAL HOSIERY Co., 
72-84 O xford St., 

Londres, W ,1. 

Dep0•lto s-Perry'• P la.oe. 

ESTIVAS, METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
(/ co. 

Orance Works, 

- LONDRES 
(llSTAIULODOS DI 1m~ 

Especialidades Ioglcus e 
Bstnu1gciras. 

MARCA RECISTRADA 1 

"EST~ELL,t, VE~MELHA," 
CONHBC IDISSIMA BM TODO O 
BRAZIL HA MA IS DB 50 ANNOS. 

Linha de Vapores Nelson 
Vf.a&•n• raplda• toda.1 aa aem.anaa 

DE LONDRF.S A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Preeoe oe maia modieoe, com o 
• maximo conforto. 

Para loformaCÕea •obre pa••ai•o• • 
'BLACK '· WHITE' '·::º~:º; ~ •<A:=Bl0$ \1 . CHt• lCOS 1 w BOSPJT.US. 

ou f,..t•• dll"Uam ... 
Á qeoola-SCOTCH WHISKY. o .. ROTULO VERMELHO " 

THE CONNOISSEUR 
Drinlu 

"BLACK & WHITE.'' 

com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

WILSON SONS A 00., 
Rio de Janei r o. 

CHRISTOPHERSEN HNOS., 
M ontevldoo, 

H .A W . NELSON, LIMITED, 
Buenos Ayros. PRODUCTOS. 

V AUGHAN & BOWES, 

VAUIOW. 

7.Avenida Ed.Ribeiro.9. 

MANAOS. BRAZIL. 

Codiso .. 

A.8 C.S~'4õdoo 
R*ir• A· L w ...... u.i... 

e... lngleu. eatabelecida em 189• . 

REPRESENTACOES • 
• 

CONTA PROPRIA. 
CONSIGNACOES • 

• 
COMMISSOES. 

ANGENCIAS. 

Repreaentac~a medi&nte • Acceitam·oe Acenciu ou 

commi11ao. 

,.ara '"'º""'ª~ o lrt&'f,.... a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIY8ft"OOL- tto,. .. u ....... • ulldlns. 
LONDltCe-al 1..I "'• 8t.,.•t. 
MANCH U1'a11-"21 Yo"" IU..t. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EI TODOS 
08 IELHORES 

ARIAZEIS •• 
Pe<le-,•e o obooquio, _.,cio r .. porwkt..,, aoo ..,,._ a.o GOMO io<aal. d. ..,....,°""'_ "O ESPELHO.~ 



SCENAS DA 

A balolluJ tk Flandres. Co-nsl,.ur(ik> 'e umn ria /trrta ao lodo 114$ 
trlntAtrrns 

·~ 
,;:.' 

-~ , • ' 
•.' 

,, . . - _. · ~ .. :. ,, .. 
• .,..,._,.,,. !"-~~ • ........ .. .. •t. -. ~>r· 

.; - -c-- +,_ --:.;. 
.. • .i. ..,_. -· 

l" ,.:_- ._. 
• - • .r-

U1tu1 <itfdivti <lo itnPtrio indiaHO ao e.rercito bP'itcoruico. Co111boio de 
atnl>ulantias dtt (;rlf: V c,,uelh" 

GUERRA 

A balaJM tü Flandres. Prcporali~os para a «JnSl'1utç4.o tU linluu 
úkplwnieas 

A bi1/<11Ju1 ila J':/antlr•s. A (lrt11J1aria ,,,.,rauuica passando cu> lado de '""ª 
IYi11cheiYa de '"""111111icarllo 

' ·'· 
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